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    Prefácio


    Os Profetas Menores são nossos contemporâneos. Eles tratam de temas absolutamente importantes e urgentes. Eles discernem o passado, diagnosticam o presente e oferecem soluções para o futuro. Estudar os Profetas Menores é fazer uma leitura acurada dos graves problemas que assolam nossa sociedade e atingem a igreja.


    Neste livro vamos abordar dois desses profetas: Obadias e Ageu. Obadias é o menor livro do Antigo Testamento. Ele denuncia os pecados de Edom, os descendentes de Esaú. A mensagem de Obadias é uma trombeta dos céus a trovejar nos ouvidos da história. Os pecados de Edom foram orgulho e crueldade. A soberba econômica e política, associada a uma posição geográfica privilegiada fez dos edomitas um povo altivo e soberbo. Além da soberba, Edom entregou-se à crueldade, associando-se aos caldeus na matança do povo de Judá, seus parentes chegados. Essa atitude abriu feridas no coração de seus irmãos e também atingiu o coração de Deus. A retribuição divina não se fez esperar. A maldade que Edom semeou caiu sobre sua própria cabeça. A vida é uma semeadura. Colhemos o que plantamos. Aquilo que fazemos aqui determinará nosso destino amanhã. A mensagem de Obadias, portanto, é um brado de Deus às nações, às instituições humanas, às igrejas, e todos os homens, alertando a todos nós que Deus resiste ao soberbo e o mal que praticamos contra os outros cairá sobre nossa própria cabeça.


    Ageu é um profeta pós-exilíco. Ele encorajou o povo judeu que havia voltado do cativeiro a reconstruir o templo. A Casa de Deus estava abandonada. Eles haviam iniciado a construção, mas diante dos obstáculos abandonaram a obra e se concentraram apenas em seus próprios negócios. Cada um corria apenas atrás dos seus interesses. Enquanto a Casa de Deus estava em ruínas, eles faziam para si casas apaineladas, ou seja, casas com requinte de luxo. Um sentimento de letargia havia dominado o povo. A vida espiritual estava em decadência. Eles voltaram do cativeiro, mas não haviam se apropriado da verdadeira liberdade espiritual. Ageu confronta o povo e denuncia sua infidelidade. Mostra que a sonegação dos dízimos e o descaso com a Casa de Deus tinham conseqüências espirituais e também econômicas. Ageu demonstra que Deus não se agrada das sobras. Ele não é Deus de resto, mas de primícias.


    A mensagem de Ageu é absolutamente necessária para igreja contemporânea, pois o secularismo está entrando nas igrejas. O pragmatismo está dominando os redutos evangélicos. O sincretismo religioso se faz presente em muitas igrejas com práticas absolutamente pagãs. Precisamos voltar-nos para Deus com sincero arrependimento. Precisamos de uma nova Reforma.


    Minha expectativa é que Deus ilumine sua mente, inflame seu coração e disponha sua alma para buscar a Deus e acertar sua vida com ele. Esse é um tempo de restauração. Esse é o tempo de nos voltarmos para Deus!


     


    Hernandes Dias Lopes

  


  
    OBADIAS



    Capítulo 1


    A saga de uma família

    e a amarga trajetória

    de um povo que nunca

    aprendeu a amar


    (Obadias 1.1-21)


    Obadias é o menor livro do Antigo Testamento, com apenas vinte e um versículos. Faz parte da coletânea dos Profetas Menores. Obadias e Naum não são citados nenhuma vez no Novo Testamento. Curioso é que ambos falam sobre a destruição dos inimigos do povo de Deus: Edom e Nínive respectivamente.


    Samuel Schultz diz que três dos profetas menores focalizaram sua atenção sobre uma nação estrangeira – Obadias sobre Edom; Naum sobre a Assíria e Habacuque sobre a Babilônia.1 Com respeito a Edom, há outras denúncias proféticas no Antigo Testamento.2


    Obadias é um dos nomes mais comuns em Israel. Há pelo menos doze indivíduos descritos no Antigo Testamento com este nome, e nenhum deles se encaixa como o autor deste livro. O nome Obadias significa “servo do Senhor” ou “adorador de Iavé”.3


    O fato de Obadias ser um pequeno livro, aliás, o menor, e também assaz desconhecido ainda hoje, não significa que ele é menos importante. Há lições grandiosas contidas neste livro que precisam ser exploradas. Há alertas solenes que precisam ser ouvidos. Há juízos severos que precisam ser evitados. O livro de Obadias tem uma mensagem urgente, oportuna e necessária para a família, a igreja e as nações.


    Este livro, mais do que qualquer outro, mostra os frutos amargos dos erros cometidos no passado por uma família piedosa. Os edomitas eram os descendentes de Esaú, e Judá era a descendência de Jacó. Esaú e Jacó eram irmãos gêmeos, portanto essas duas nações nasceram do mesmo ventre. Eram nações gêmeas. Porém, a inabilidade de Isaque e Rebeca acabou provocando ciúmes nos filhos e abrindo uma brecha para o ódio, que não cessou de arder por cerca de dois mil anos.


    À guisa de introdução, vamos destacar três pontos importantes:


    Não subestime os pequenos problemas; eles podem tornar-se um grande mal. Obadias está pintando com cores fortes o drama do ódio dos edomitas aos judaítas. Esses dois povos nasceram no mesmo tempo, de um mesmo ventre. Eram irmãos gêmeos. Vieram do mesmo ancestral. Mas as intrigas pessoais de seus pais, Esaú e Jacó, atravessaram os séculos e agora transbordam com fúria, provocando uma avassaladora inundação.


    Tudo começou com um erro de Isaque e Rebeca, pais de Esaú e Jacó. Esses pais cometeram o grave erro de ter preferências por um filho em detrimento do outro. Isaque amava mais a Esaú, e Rebeca tinha predileção por Jacó (Gn 25.28). Essa falta de sabedoria dos pais plantou no coração dos filhos a semente maldita da inimizade, do ódio e da competição. Esse ódio trouxe profundas feridas na vida dos pais, separou os irmãos e atravessou as gerações, desembocando agora em uma atitude irracional de maldade dos edomitas, ao associar-se com os invasores que arrasaram os seus irmãos judaítas. Essa atitude perversa e cruel dos edomitas unindo-se aos caldeus para oprimir, escravizar e matar os judeus foi a gota que transbordou do cálice, trazendo o juízo peremptório de Deus aos edomitas (Ob 10; Ml 1.2-5).


    Uma grande bênção pode transformar-se em uma grande tragédia quando deixamos que vaidades pessoais nos dominem. Isaque e Rebeca oraram vinte anos para ter filhos (Gn 25.20-26). Rebeca era estéril e queria conceber. Aquele casal voltou-se para Deus em humilde súplica, buscando do céu essa preciosa bênção. Depois de vinte anos de perseverante intercessão, Deus tornou-se obsequioso a eles, e Rebeca concebeu e deu à luz dois filhos: Esaú e Jacó (Gn 25.25,26). Mas, por caprichos pessoais e vaidades tolas, esse casal transformou uma bênção em um problema. Eles não cultivaram a amizade entre os filhos; em vez disso, jogaram um contra o outro. Eles tinham preferências e predileções em relação aos filhos (Gn 25.28). Isaque amava mais a Esaú, e Rebeca mais a Jacó. Insensatamente Isaque e Rebeca fizeram dos filhos rivais e não parceiros. Plantaram no coração deles a disputa e não o companheirismo.


    O casamento de Isaque e Rebeca estava desgastado. Certa feita Isaque mentiu acerca de Rebeca para poupar sua vida (Gn 26.6-11). Desde esse tempo, o diálogo morreu entre eles. Rebeca escutava Isaque atrás da porta (Gn 27.5). Eles não se assentavam mais para conversar e tomar suas decisões. O distanciamento do casal abriu também um fosso no relacionamento dos filhos. A falta de diálogo entre os pais ergueu uma muralha de inimizade entre os filhos. O pior é que essa inimizade se espalhou entre seus descendentes, e, agora, cerca de 1.500 anos depois, os edomitas estão destilando o veneno letal do ódio contra os judaítas.


    Não tente mudar ou manipular os desígnios de Deus. Deus, na sua soberania, havia determinado que o filho mais velho serviria ao mais moço (Gn 25.23). A linhagem do Messias passaria por Jacó, e não por Esaú. A escolha divina não se baseava em mérito, porque os dois ainda não eram nascidos quando Deus fez sua escolha (Rm 9.11-13). A eleição divina é baseada totalmente na graça e não em merecimentos.


    Isaque, tolamente, tentou alterar o desígnio de Deus, endereçando a bênção a Esaú (Gn 27.1-4) e Rebeca, por outro lado, tentou manipular as coisas de forma pecaminosa para ajudar na consecução do propósito divino (Gn 27.5-17). Não podemos insurgir-nos contra os propósitos soberanos de Deus, nem precisamos dar uma mãozinha para o Senhor. Ele é poderoso para fazer cumprir seus planos eternos (Jó 42.2). Tanto Isaque quanto Rebeca erraram em suas atitudes. Ambos deixaram de confiar em Deus e de descansar na sua sábia providência. Todas as vezes que tentamos tomar os rumos da vida em nossas próprias mãos, descrendo da Providência, atropelamos as coisas, causamos muitos males a nós mesmos e provocamos nos outros grandes sofrimentos.


    O pano de fundo do livro


    Não podemos entender o livro de Obadias sem voltar nossos olhos para o passado. A chave da interpretação desse livro está nos intrincados relacionamentos de uma família patriarcal. O livro de Obadias é a saga da inimizade histórica entre edomitas e israelitas. Esses dois povos, como já vimos, são os descendentes de Esaú e Jacó, filhos gêmeos de Isaque e Rebeca. Vamos considerar mais alguns aspectos dessa turbulenta relação.


    Em primeiro lugar, a luta no ventre (Gn 25.22). O conflito entre edomitas e israelitas começou no ventre de Rebeca. O útero dessa mulher foi o primeiro campo de combate desses dois povos. Eles não só lutavam no ventre da mãe, mas Jacó nasceu segurando no calcanhar de Esaú. Esse conflito intra-uterino tornou-se um conflito entre dois irmãos e mais tarde entre duas nações. Essa semente minúscula tornou-se uma floresta densa. Esse embate inconsciente transformou-se em ódio deliberado. Essa batalha travada na escuridão do ventre apagou-lhes a luz do bom senso, e esses dois povos viveram praticamente dois mil anos hostilizando-se um ao outro.


    Em segundo lugar, o erro dos pais (Gn 25.28). Isaque e Rebeca casaram-se por amor. Eles tinham tudo para viver um casamento muito feliz. Isaque era o filho único de um pai rico. Abraão era herdeiro de uma grande promessa, e Isaque era um jovem maduro e piedoso. Depois do casamento, Isaque orou vinte anos para Deus curar Rebeca da esterilidade. Deus ouviu sua oração, mas eles não estavam preparados para educar seus filhos. Em vez de criar os filhos como amigos, criaram-nos como rivais. Em vez de dialogar com os filhos, tomavam suas decisões às escondidas, abrindo feridas nos relacionamentos. O erro dos pais injetou o veneno do ódio no coração dos filhos. A inabilidade dos pais abriu as comportas da represa do ódio e esse sentimento hostil provocou uma inundação avassaladora, provocando morte na terra e juízo do céu.


    Em terceiro lugar, um jantar muito caro (Gn 25.29-34). Esaú desprezou o seu direito de primogenitura e pagou por um jantar um preço muito caro (Gn 25.30). Ele deu a Jacó o direito de sua primogenitura em troca de um prato de lentilhas. Isaltino Filho disse que essa foi a refeição mais cara da história. Jamais alguém pagou um preço tão alto por uma sopa.4 Assim, Esaú demonstrou seu desprezo pelas coisas espirituais.


    Esaú era um jovem profano e rejeitou sua herança por um prato de lentilhas (Hb 12.16). Esaú toma decisões precipitadas e irrefletidas. Por ser um homem profano, era materialista. Os valores espirituais não tinham importância para ele. Essa mesma atitude é seguida pelos seus descendentes. Eles se tornam profanos e materialistas. Eles não se deleitam com as coisas de Deus. George Adam Smith menciona o fato de que, no Antigo Testamento, nunca lemos acerca dos deuses edomitas. Diz que, embora tivessem divindades, eram essencialmente irreligiosos, vivendo para comer, saquear e vingar-se.5


    Em quarto lugar, uma mentira muito astuciosa (Gn 27.6-29). Sabendo que Isaque estava prestes a dar sua bênção a Esaú, Rebeca toma em suas mãos o destino da vida de Jacó e ordena que ele traga dois bons cabritos para serem preparados para Isaque. Jacó deveria fingir-se de Esaú e mentir para seu pai, que estava quase cego. Jacó titubeia, mas acaba cedendo à pressão da mãe. Assim, assume o lugar de Esaú e mente para o pai com juramentos em nome de Deus. Essa mentira trouxe estremecimento para Isaque (Gn 27.33) e revolta para Esaú (Gn 27.34-36). Jacó roubou astuciosamente a bênção de Esaú, e isso cavou um pouco mais o fosso da inimizade entre esses dois irmãos.


    Em quinto lugar, um ódio muito violento (Gn 27.41). Esaú, revoltado com o irmão, toma a decisão de matá-lo. Jacó precisa fugir de casa com a promessa da mãe de que voltaria dias depois. Essa fuga demorou mais de vinte anos. Quando Jacó voltou, Rebeca já estava morta. Nesses anos, o medo do reencontro com Esaú ficou latejando no coração de Jacó. Mais de vinte anos de uma relação estremecida, de um ódio que ficou congelado no coração. Por intervenção divina, os dois irmãos se perdoaram, mas jamais viveram unidos (Gn 33.1-17). O que eles conseguiram resolver no âmbito pessoal, não conseguiram sanar entre seus descendentes. Aquele ódio continuou crescendo a ponto de Obadias, 1.500 anos depois, escrever sobre as tragédias dessa mágoa demonstrada na perversa impiedade dos edomitas ao matar os judaítas oprimidos de Jerusalém (Ob 12-14). Isaltino Filho alerta para o perigo de nutrir ódio no coração, dizendo:


    Entre os dois irmãos surgiu uma animosidade que, mesmo solucionada no nível pessoal, atravessou os séculos e se projetou na história, no relacionamento entre os seus descendentes. Um ensino que podemos tirar do relacionamento turbulento entre esses dois povos é que o ódio se arraiga tão profundamente que, mesmo desaparecidos os motivos que o ocasionaram, ele pode continuar. O ódio é irracional e se alastra perigosamente. Se não for contido, suas seqüelas podem ser perigosas.6


     


    O mesmo escritor diz acertadamente que odiar faz muito mal. Faz mais mal a quem odeia do que àquele que é odiado. O ódio arruinou Edom.7 Dionísio Pape corretamente ergue seu brado de alerta: “Oxalá que o nosso mundo moderno aprendesse a lição! As inimizades e preconceitos continuam entre os povos. Por tradição, mais do que por razão, uma nação odeia outra”.8


    Em sexto lugar, uma hostilidade que nunca cessou (Ob 12-14). W. J. Deane diz corretamente que as relações entre Israel e Edom sempre foram de grande hostilidade. Brigas entre parentes são proverbialmente as mais amargas; este é o caso entre essas duas nações.9 Deus ordenou que os israelitas tratassem os edomitas como irmãos, mas os edomitas não corresponderam e nunca se afeiçoaram aos israelitas (Dt 2.5-8; 23.7,8). Quando estes precisaram cruzar o deserto rumo à terra prometida, os edomitas não lhes deram passagem; antes, trataram os israelitas com hostilidade, obrigando Israel a uma jornada mais extensa (Nm 20.14-21). Os edomitas foram absolutamente insensíveis à necessidade dos hebreus e até mesmo se recusaram a um diálogo proposto por Moisés. Esse foi o primeiro conflito entre os descendentes de Esaú e Jacó. A rivalidade não era mais entre duas pessoas, mas entre dois povos, diz Isaltino Filho.10 Os edomitas tornaram-se uma nação forte. A terra de Edom, também chamada Seir,11 fica a sudeste do mar Morto. Estendendo-se pelo vale do Arabá, do sul do mar da Galiléia até o golfo de Acaba, seu lado oriental era rochoso e montanhoso, por vezes atingindo cerca de 1.070 m de altura. Por ela passavam duas importantes vias de tráfego, a estrada real e o caminho ao longo do Arabá. O controle que ela exercia sobre boa parte do comércio norte-sul enchia seus cofres e a tornava alvo de ataques.12


    Por várias vezes, a hostilidade de Edom pelos israelitas veio à tona e mostrou sua carranca. O profeta Amós denunciou a falta de perdão dos edomitas: “Assim diz o Senhor: Por três transgressões de Edom e por quatro, não sustarei o castigo, porque perseguiu o seu irmão à espada e baniu toda a misericórdia; e a sua ira não cessou de despedaçar, e reteve a sua indignação para sempre. Por isso, meterei fogo a Temã, fogo que consumirá os castelos de Bosra” (Am 1.11,12).


    A. R. Crabtree diz que, quando Davi firmemente se estabeleceu no governo, subjugou os edomitas para proteger a sua fronteira meridional. A subjugação de Edom abriu para os israelitas o porto de Ezion-Geber no golfo de Acaba, com base comercial de muita importância. Mas, no reinado de Salomão, Ezion-Geber, libertou-se do poder de Judá. Depois de Salomão, os reis de Judá não puderam manter um poder seguro sobre os edomitas. No século 9, durante o reinado de Josafá (2Cr 20.1,2), os edomitas, confederados com os moabitas e os amonitas, atacaram Judá de surpresa; no entanto, por intervenção divina, foram desbaratados (2Cr 20.21). Na queda de Judá, os edomitas se regozijaram (Sl 137.7; Ob 11-14; Lc 4.21). Pouco tempo depois, aproveitaram-se do desastre da conquista de Judá para ocupar a parte meridional do território dos judeus (Ez 35.10,12; 36.5). A última menção a Edom no Antigo Testamento mostra o amor de Deus por Jacó e o juízo de Deus sobre Edom (Ml 1.2-5). No segundo século a.C., João Hircano subjugou os idumeus, incluindo-os em seu reino. Quando a Palestina foi conquistada pelos romanos, 63 a.C., os Herodes, que eram de uma família iduméia, foram postos à testa de Judá. Foram eles os últimos edomitas. No ano 37 a.C., Herodes, idumeu, foi coroado rei dos judeus.13


    Em sétimo lugar, uma inimizade que se estendeu à última geração dos edomitas (Mt 2.1-23). O antagonismo de Edom e Judá chegou ao seu extremo no tempo de Cristo.14 Os últimos descendentes dos edomitas foram os membros da família herodiana. O Novo Testamento nos fala sobre quatro Herodes, todos idumeus e todos hostis a Cristo e sua igreja. Herodes, o Grande, foi o rei que mandou matar as crianças de Belém, com o propósito de eliminar o infante Jesus (Mt 2.16). Herodes Antipas foi o rei que mandou matar João Batista, a quem Jesus chamou de raposa e diante de quem Jesus compareceu em seu julgamento (Mc 6.14-28; Lc 23.8-11). Herodes Agripa I foi o rei que mandou matar Tiago e prender Pedro. Ele foi devorado por vermes, por não dar glória a Deus (At 12.1-23). Herodes Agripa II, casado com sua própria irmã Berenice, foi o homem que esteve diante de Paulo em Cesaréia e não aceitou render-se a Cristo (At 26.27-29). Os últimos descentes de Esaú terminaram sua trajetória na terra de forma trágica e ainda em oposição aos descendentes de Jacó.


    Isaltino Filho resume o conflituoso cenário político entre esses dois povos, o judeu e o edomita, como segue:


    1) 1406 a.C. – Edom recusou a passagem de Israel a caminho de Canaã (Nm 20.14-21; Dt 2.5).


    2) 992 a.C. – Davi conquistou Edom, matando a maioria dos homens (2Sm 8.13; 1Rs 11.15).


    3) 845 a.C. – Edom e Filístia pilharam Judá (2Cr 21.16,17).


    4) 785 a.C. – Amazias atacou Edom, matando vinte mil homens (2Cr 25.11,12).


    5) 586 a.C. – Edom ajudou a Babilônia a destruir Jerusalém e estabeleceu-se na parte sul de Judá (Sl 137.7; Ez 25.12).


    6) 300 a.C. – Cidades e territórios de Edom foram tomados pelos árabes nabateus; os edomitas foram levados para o centro e para o sul de Judá.


    7) 165 a.C. – Judas Macabeu tomou Hebrom, que se tinha tornado capital dos edomitas.


    8) 126 a.C. – João Hircano subjugou os edomitas (chamados idumeus) forçando-os a circuncidar-se como os judeus. Eles foram feitos judeus à força.


    9) 40 a.C. – Herodes, o Grande, um idumeu, tornou-se rei da Palestina, conquistando Jerusalém em 37 a.C.


    10) 70 d.C. – Os edomitas aliaram-se aos romanos para destruir e arruinar Jerusalém, e, com a queda desta cidade, eles desapareceram da história, sendo assimilados pelos árabes nabateus, do sul de Judá.


    O autor do livro


    De acordo com Russell Norman Champlin, embora Obadias seja um livro minúsculo, muitos eruditos ainda crêem que Obadias não foi o único autor que o produziu por inteiro, e que partes do livro vieram de diferentes épocas.15 A maioria dos estudiosos, entretanto, defende que Obadias é o autor do livro. Nada sabemos sobre sua família, sua cidade e sua ocupação.16 Obadias era um dos nomes prediletos entre os israelitas, aparecendo cerca de vinte vezes no Antigo Testamento. Temos pelo menos doze diferentes Obadias citados no Antigo Testamento, mas possivelmente nenhum deles é o autor deste livro.


    O nome Obadias significa “servo do Senhor” ou “adorador de Iavé”, uma indicação de que ele era filho de pais piedosos.17 Seu nome aponta para seu compromisso com Deus. Ele adora a Deus e trabalha para Deus. Ele ama a Deus e serve a Deus. Seu coração se deleita em Deus e suas mãos se adestram na obra de Deus.


    A data do livro


    Carl Armerding afirma que a data da composição do livro de Obadias continua sendo tema de muito debate.18 Este é o maior problema do livro de Obadias: situá-lo no tempo. Não há consenso entre os eruditos acerca da data exata em que ele foi escrito.


    Diversos palpites e opiniões vão desde o século nono até o século terceiro, mas não podemos fechar questão acerca da data de sua composição. Clyde Francisco diz que a data deve mediar entre a devastação dos árabes e filisteus, quando estes atacaram e, em certa medida, despojaram Jerusalém, no reinado de Jeorão, em 845 a.C., e a destruição de Jerusalém por Nabucodonosor em 586 a.C.19 Eruditos como Gerard Van Groningen, Charles Feinberg, Edward Yong e George Robinson entendem que argumentos apoiando a data mais antiga são os mais fortes. Por outro lado, estudiosos como João Calvino, David W. Baker e A. R. Crabtree optam pela segunda data, ou seja, 586 a.C.20 Embora eu subscreva essa segunda data, concordo com J. Sidlow Baxter quando ele diz que não precisamos discutir aqui os prós e os contras quanto à data desse escrito, pois, no caso de Obadias, a questão da data não é vital para a sua interpretação.21


    Depois de analisar várias propostas, creio que o livro de Obadias foi escrito logo depois da invasão babilônica, quando Nabucodonosor saqueou e destruiu a cidade de Jerusalém, matando muitos de seus habitantes e deportando outros tantos. Esse pensamento está em harmonia com o fato de que a invasão mais geral e de conseqüências mais trágicas sofrida pelos judaítas foi aquela imposta pelo rei caldeu Nabucodonosor. Nesse doloroso cerco, os edomitas foram não apenas omissos, mas também agentes do mal, capturando os judeus que tentavam escapar, entregando outros aos seus inimigos e matando aqueles que tentavam fugir. Dionísio Pape descreve esse doloroso acontecimento com as seguintes palavras:


    Obadias testemunhou o saque total da cidade santa de Jerusalém em 587 a.C., por isso presume-se que tenha tomado parte no exílio na Babilônia, que durou 70 anos. É de se supor que Obadias tenha escrito o seu livro durante o exílio. Longe da Pátria, ele se lembrava do horror da devastação praticada pelas hordas cruéis de Nabucodonosor. Na hora em que o invasor impiedoso esmagou a pequena nação de Judá, o povo vizinho de Edom veio colaborar com o inimigo. Além de burlar-se dos habitantes de Jerusalém, os edomitas ajudaram os babilônios a pilhar os bens dos infelizes judeus e, pior ainda, entregaram ao exército de Nabucodonosor os refugiados apavorados que buscaram asilo no seu território. Assim foi que ninguém escapou das garras do mais temível exército de então.22


     


    Os edomitas se alegraram com a desgraça de Judá. Deram pulos de alegria com a devastação de Jerusalém. É essa atitude de crueldade que Obadias denuncia. É essa soberba tola que Obadias ataca.


    Outro fato importante que corrobora essa perspectiva é que os judeus que haviam sido levados para a Babilônia, ainda feridos e machucados pela virulenta traição dos edomitas, fazem uma oração imprecatória contra eles, às margens dos rios da Babilônia, nos seguintes termos: “Contra os filhos de Edom, lembra-te, Senhor, do dia de Jerusalém, pois diziam: Arrasai, arrasai-a, até os fundamentos” (Sl 137.7). Finalmente, cumprindo a profecia de Obadias, a derrota de Edom deu-se anos depois da queda de Jerusalém.


    O propósito e a teologia do livro


    Vamos destacar alguns propósitos importantes do livro de Obadias e ao mesmo tempo identificar a teologia desse livro. Basicamente o livro apresenta três mensagens principais: 1) A inspiração divina. Por quatro vezes (Ob. 1,4,8,18), o profeta afirma que suas palavras tinham origem divina. 2) O julgamento divino. Este pequeno livro fala do julgamento moral de Deus contra as nações. Edom será julgada por sua desumanidade. Finalmente, todas as nações serão julgadas no Dia do Senhor. Concordo com C. F. Keil quando ele diz que o julgamento de Edom representa o julgamento de todas as nações ímpias e de todo o poder do mundo que se insurge contra Deus.23
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